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O objetivo geral desta tese é propor uma reflexão sobre a memória 

e os lugares de memória simbolicamente construídos em textos em 

prosa dos escritores guineenses Odete Semedo e Abdulai Sila. 

Pretende-se discutir como se efetivam textos arquitetados por 

escritores oriundos de uma cultura em que a oralidade ainda é 

muito forte e presente em todas as esferas da vida social. Busca-se 

refletir, ainda, sobre como o conceito de "lugares de memória", 

originalmente gestado no campo da História e, posteriormente, 

disseminado para a Geografia e Sociologia, pode ser apropriado 

pelos estudos literários como operador teórico na discussão de 

narrativas de memória. Tal conceito permite ainda pensar sobre as 

configurações dos lugares físicos guardadores de memória 

encenados nos textos literários dos escritores guineenses 

selecionados e sobre os seus significados no espaço ficcional, bem 

como, ressaltar as estratégias narrativas utilizadas por Odete 

Semedo e Abdulai Sila, para criar textos que se constroem com 

apelo às modulações da oralidade e a aspectos do passado histórico 

guineense. Os elementos ressaltados nas obras dos escritores 

permitem avaliar a função da memória nos desenhos de projetos 

esteticamente politizados que agenciam feições literárias da 

guineidade. 
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